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A animação artística na construção
de um envelhecimento mais ativo e

criativo
—·—
Jenny Sousa

CICS.NOVA.IPLeiria-iACT, CI&DEI,

ESECS, Politécnico de Leiria, Portugal

As sociedades contemporâneas estão cada vezmais conscientes de que o envelhe‐

cimento saudável vai para além da ausência de doença, valorizando-se, sobretu‐

do, a habilidade funcional (OrganizaçãoMundial de Saúde [OMS], 2015).

Nas últimas décadas, a visão da velhice e do envelhecimento foi alvo de profun‐

das transformações,materializando-se na criação de ambientesmais favoráveis

ao bem-estar dos sujeitos em idade avançada. Paralelamente, assistimos à cria‐

çãodepolíticasdenaturezamais transversal e à implementaçãodeestratégiasde

atuação multidisciplinares, flexíveis e de proximidade, de modo a permitir que

todas as pessoas idosas possam desfrutar de uma vida ativa e saudável. Assim,

falar hoje de envelhecimento ativo, tal como preconizado pela Organização

Mundial de Saúde (2015), implica contemplar um processo de cidadania plena e

ativa, no qual as oportunidades de participação apresentam uma forte relação

comaperceção de qualidade de vida.

Por isso, o paradigma do envelhecimento ativo detémumnovo enfoque, direcio‐

nadoparaaconstruçãode trajetóriaspositivasdeenvelhecimento,ondeapessoa

idosa é vista comoumelemento capaz e atuantenoprocessopolítico enamudan‐

ça positiva das sociedades.

Ora, e em linha com o apresentado, envelhecimento ativo e saudável exige, tam‐

bém,umareflexão sobre aparticipação social e cultural, ondeas artes podemter

umpapel de suma relevância. Explicandomelhor, o fenómenodo envelhecimen‐

to ativo está inevitavelmente associado à participação sociocultural e artística

dos indivíduos, desde que essa participação seja perspetivada enquanto expe‐

riência de desenvolvimento pessoal e social, como espaço privilegiado de expres‐

são e de (re)construção das próprias narrativas.
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Neste contexto, as artes permitemuma participação ativa das pessoas idosas, as‐

sente na ressignificação de estereótipos socialmente construídos sobre a velhice

e na ampliação do seu senso crítico. Para além disso, as artes assumem-se en‐

quantométodos criativos, que possibilitamavivência de situações e de experiên‐

cias prazerosas e satisfatórias, numa lógica de aumento do bem-estar e da

qualidade de vida. Neste quadro, avança-se para um modelo complementar de

envelhecimento, onde as artes são a coluna dorsal, isto é, omodelo de envelheci‐

mento criativo.

O conceito de envelhecimento criativo incide sobre três áreas distintas: a pri‐

meira diz respeito à saúde e bem-estar (nomeadamente, à arte terapia); a se‐

gunda refere-se à comunidade, e que se consubstancia em iniciativas

direcionadas para a utilização das artes como meio de desenvolvimento cultu‐

ral ou cívico, incluindo programas e oportunidades, através dos quais os mais

velhos podem contribuir para a vida das suas comunidades; e por último, a

aprendizagem ao longo da vida, ou seja, programas de natureza comunitária,

que têm como objetivo desenvolver capacidades artísticas através de oficinas

participativas (Gonçalves &Anica, 2018).

Assim, e face ao apresentado, as artes participativas detêm um papel funda‐

mental nos processos de envelhecimento criativo, uma vez que são uma ferra‐

menta poderosa na valorização do potencial dos sujeitos idosos, restituindo-

lhes o lugar da aprendizagem, de crescimento e da participação na comunida‐

de (Jackson, 2012).

Nesta construção de envelhecimento(s) criativo(s), a animação artística destaca-

se enquanto metodologia privilegiada na conceção de estratégias, ações e recur‐

sos para o desenvolvimento de atividades socioculturais e artísticas, transfor‐

mando-as emexperiências criativas de desenvolvimento pessoal e social.

Com efeito, a animação artística, ao preconizar o verdadeiro envolvimento

por parte das pessoas, independentemente das suas limitações, promove inú‐

meros bene"cios no que se refere à saúde, ao bem-estar e à qualidade de vida

(Jackson, 2012).

Tendo como pano de fundo o exposto, será desenvolvida uma reflexão teórica

que, cruzada com uma análise de natureza mais prática, debaterá o papel a ani‐

mação artística, assente nas artes participativas, detém na concretização de
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oportunidades de envelhecimentos ativos e criativos. Em rigor, será analisada a

importância da animação artística e das artes no desenvolvimento global dos

adultos em idade avançada, numa lógica de promoção de ideias, sensações, capa‐

cidades, imaginação e criatividade, rumo à autorrealização e ao desenvolvimen‐

to pessoal e social, onde a vivência emcomunidade assume especial destaque.
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